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Antes de iniciar a prova, leia as instruções abaixo: 
 

 

1. Espere a ordem do fiscal para iniciar a prova. 

2. Leia, atentamente, as questões, e atenha-se a elas, pois nenhum esclarecimento a mais poderá 

ser dado, e o sucesso de um concurso está na compreensão do que é solicitado. 

3. Utilize somente caneta esferográfica preta ou azul. 

4. A folha de respostas compõe-se de quadrículas. Para assinalá-las, basta preencher toda a qua-

drícula da questão escolhida, da seguinte forma:   

5. Será nula a prova, se forem assinaladas todas as questões com uma única alternativa de respos-

tas. 

6. Serão nulas as respostas rasuradas ou múltiplas para uma mesma questão. 

7. Não se atenha às questões que julgar difíceis, volte a elas se lhe sobrar tempo. 

8. Ao início da prova, o Fiscal comunicará o período de tempo concedido para a realização dela. 

9. Ao término da prova, entregue TODO O MATERIAL recebido. 

10. Preencha claramente os dados na folha de respostas. Coloque somente seu número de inscri-

ção; não coloque seu nome nem na folha de respostas, nem nas provas. 

11. Não é permitido, em hipótese alguma, o empréstimo de qualquer objeto. 

12. Somente poderá ausentar-se da sala da prova acompanhado do fiscal de corredor. 

13. Permaneça no local da prova pelo prazo mínimo de uma hora. 

14. Guarde todo tipo de equipamento de comunicação eletrônico e relógio, durante a execução da 

prova. 

15. Use o verso da ficha de comprovação de inscrição, para copiar o gabarito de sua prova. 

16. O resultado do concurso não será divulgado por telefone.  

17. Os gabaritos estarão disponíveis no site da Uniuv: www.uniuv.edu.br, no dia 27 de maio de 

2009, a partir das 17h. 

18. O resultado do concurso será publicado na Imprensa Oficial e estará disponível no site da   

Uniuv e na Fundação Municipal de Saúde de Bituruna, no dia 5 de junho de 2009. 
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Interpretação de textos: 
 

Panelinha: melhor ficar fora dessa 
 
Se você faz parte de alguma panela, cuidado: além de pegar mal, você perde a oportunidade de se 
diferenciar e pode ser tachado de incompetente 
 
Por JÚLIA DE MEDEIROS 

 
Todos nós gostamos de nos sentir parte de um grupo. Seja em 
situações sociais, seja no trabalho. Em razão de uma série de 
afinidades, escolhemos as pessoas com quem iremos conviver 
mais de perto. Esse vínculo transmite a sensação de companhei-
rismo, cumplicidade e proteção. No entanto, segundo a consulto-
ra de imagem Ilana Berenholc, fechar-se em pequenos grupos 
pode ser visto como algo negativo dentro das empresas a partir 
do momento em que o grupo passa a apresentar atitudes que 
demonstram hostilidade e preconceito em relação aos que estão 
de fora. 

É inevitável que as pessoas se aproximem daquelas com quem 
se identificam mais. Porém, elas devem estar abertas e se mos-
trar acessíveis às outras. Quando isso não acontece, a imagem 

de um funcionário é afetada negativamente. Portanto, a participação nas chamadas “panelinhas”, tão comuns 
em muitas companhias, pode ser um passo em falso para qualquer profissional. “Dificilmente os integrantes de 
uma ‘panela’ são vistos como profissionais diferenciados ou de alto nível de desempenho”, afirma o professor 
Moacir Carlos Sampaio Silva, da área de psicologia social das organizações do Instituto Sedes Sapientiae, em 
São Paulo, e da Fundação Dom Cabral, em Minas Gerais. 

Na vida corporativa, o melhor é cultivar uma imagem de independência e de neutralidade, bem longe das “pa-
nelinhas”. Veja como: 

Se você se sente excluído ou marginalizado por não fazer parte de uma “panela”, continue na sua. Nada pior do 
que implorar por atenção. Mostre-se “neutro” no ambiente profissional e demonstre sua capacidade de relacio-
nar-se com todos. 

Invista na neutralidade. Não se associe à “panela rival”, nem se posicione como alguém que reprova ou menos-
preza esses grupos. Às vezes eles têm poder e influência, por isso é melhor não bater de frente. 

Se você participa de uma turminha e percebe que isso está queimando seu filme, a melhor alternativa é gradu-
almente administrar um afastamento. Encontre uma desculpa para almoçar e tomar café com outras pessoas. 
Isso só vai aumentar sua rede de contatos. 

Dentro de uma empresa, o que faz sentido são os grupos formais. Um bom profissional se relaciona bem com 
seus pares e colegas e mantém esse relacionamento no plano estritamente profissional. Se você se vê frente a 
essa ou àquela pessoa com quem percebe ter bastante afinidade, nada impede que isso evolua para uma pro-
dutiva e saudável amizade. 
 
Fonte: Revista Você S.A. (edição 130 – abril 2009) 

 
1 – O termo panelinha, no texto, é empregado como: 
  
( A ) Termo científico;  
( B ) Gíria empresarial; 
( C ) Próprio de ambientes culinários; 
( D ) Depreciativo; 
( E )  Oposto a grupo. 
 
2 – Por que quem pertence a uma “panelinha” é mal visto? 
 
( A ) Porque é normal ter amigos especiais; 
( B ) Porque estabelece cumplicidade; 
( C ) Porque no campo profissional o relacionamento deve se dar com todos; 
( D ) Porque é proibido fazer amizades sinceras nas empresas; 
( E ) Porque cultiva imagem de dependência. 
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3 – Que quer dizer: “Dentro da empresa o que faz sentido são os grupos formais.” 
 
( A ) Grupos naturalmente formados; 
( B ) Equipes de trabalho estabelecidas pelos superiores; 
( C ) Grupos rivais dos demais; 
( D ) Grupos de afinidades no lazer; 
( E ) Grupos fechados e preconceituosos. 
 
4 – Ser “neutro” no ambiente profissional é: 
 
( A ) Ser falso com todos; 
( B ) Ser sincero e afetuoso com todos; 
( C ) Manter-se restrito à comunicações de trabalho; 
( D ) Não manifestar preferências; 
( E ) Ser inacessível aos bajuladores. 
 
5 – “Gradualmente administrar um afastamento” significa: 
 
( A ) Pedir para mudar de grupo; 
( B ) Juntar-se a outra “panela”;  
( C ) Subitamente isolar-se, como se estivesse com problemas; 
( D ) Sair do grupo, explicando seus motivos;  
( E ) Aos poucos ir-se distanciando, sem entrar em novas “panelas”. 
 
6 - Um terreno tem 50 metros de comprimento. Esse comprimento é representado num desenho por 20 cen-

tímetros.  Então a escala do desenho é: 
 
( A ) 1 : 0,25 
( B ) 1 : 2,5 
( C ) 1 : 25 
( D ) 1 : 250 
( E ) 1 : 2.500 
 

 

7 - Água e tinta estão misturadas em um volume total de 14 litros, na razão de 4 : 3.  Então a quantidade, em 
litros, de água e tinta, respectivamente, é de: 

 
( A ) 8 e 6  
( B ) 9 e 5 
( C ) 10 e 4 
( D ) 7 e 7 
( E ) 5 e 9   
 
 

8 - O salário de um trabalhador é de R$ 450,00, em 2009.  Para 2010, o reajuste salarial será de 5%, então o 
salário após o reajuste será de: 

 
( A ) R$ 470,00 
( B ) R$ 472,50 
( C ) R$ 475,00 
( D ) R$ 477,50 
( E ) R$ 480,00 
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9 - O valor de x na proporção 
4

5

2

1
=

−x
 é de: 

 

( A ) 
2

7
 

( B ) 
2

5
 

( C ) 
2

1
 

( D ) 7 
( E ) 14 
 

10 - Efetuando 
2

3

5








, encontramos: 

 

( A ) 
3

25
 

( B ) 
9

5
 

( C ) 
3

10
 

( D ) 
9

10
 

( E ) 
9

25
 

 

11 - As primeiras descobertas de ouro no Brasil foram feitas no litoral paranaense. Apesar de não ter sido 
significativa em termos da quantidade extraída, a exploração do ouro em nosso estado teve importância 
histórica e ocasionou o povoamento do litoral. E o início de nossa história está ligada à fundação da ci-
dade de: 

 
( A ) São Paulo; 
( B ) Porto Alegre; 
( C ) Paranaguá; 
( D ) União da Vitória; 
( E ) NDA 
 

 

12 - No início do século XVIII, com a descoberta das jazidas de ouro em Minas Gerais, a região sul passou a 
interessar ainda mais aos portugueses. Era nas estâncias gaúchas que se criavam os bois que iriam abas-
tecer a zona mineradora. Foi assim que surgiu o Tropeiro, e muitas cidades tiveram origem em pousos 
de tropas. Entre elas estão:  

 
( A ) Lapa e Ponta Grossa; 
( B ) Bituruna e Londrina; 
( C ) Maringá e Foz do Iguaçu ; 
( D ) União da Vitória e Joaçaba; 
( E ) Cruz Machado  e São Mateus do Sul. 
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13 - Desde a criação da província do Paraná, em 1853, seus dirigentes questionaram os limites estabelecidos, 
sobretudo em Santa Catarina. Essa divergência levou ao surgimento da: 

 
( A ) Revolução Farroupilha; 
( B ) Guerra do Contestado; 
( C ) Revolução Federalista; 
( D ) Guerra de Canudos; 
( E ) Inconfidência Mineira. 
 
 
14 - Nossa sociedade é formada por uma grande mistura de elementos étnicos e culturais. O território para-

naense, ocupado inicialmente pelos indígenas, foi colonizado pelos portugueses e, em parte pelos espa-
nhóis e negros, que no final do século XVIII e começo do XIX vieram trabalhar na condição de escravos. 
Mais tarde vieram os imigrantes de várias nacionalidades, entre eles: alemães, italianos, espanhóis, sírio-
libaneses, poloneses, etc. Assim sendo, denomina-se IMIGRAÇÃO: 

 
( A ) Saída de pessoas de determinado país para conhecer outro. 
( B ) Entrada de pessoas estrangeiras em  determinado país para fixar residência. 
( C ) Mudança de pessoas dentro do mesmo país, de uma cidade para outra. 
( D ) Saída de pessoas de um lugar para outro dentro da mesma cidade. 
( E ) NDA 
 

 

15 - As tentativas de divisão regional do Brasil sempre esbarraram nos limites entre os Estados. Após muitos 
estudos, o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) adotou uma divisão do país em cinco re-
giões, Norte, Nordeste, Sudeste, Centro-Oeste e Sul. De acordo com essa divisão, o estado do Paraná faz 
parte da região: 

 
( A ) Norte; 
( B ) Nordeste; 
( C ) Sudeste; 
( D ) Centro Oeste; 
( E ) Sul. 
 

 

16 - A dentição decídua apresenta na sua totalidade o número de: 
 
( A ) 32 dentes; 
( B ) 24 dentes; 
( C ) 20 dentes; 
( D ) 22 dentes; 
( E ) 10 dentes. 
 
 
17 - Os dentes decíduos podem ser identificados pela cor que seria: 
 
( A ) Branco-acinzentado; 
( B ) Branco-amarelado; 
( C ) Branco-leitoso; 
( D ) Branco-opaco; 
( E ) Branco-gelo. 
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18 - Os números que identificam os primeiros molares permanentes superiores seriam: 
 
( A ) Os números 16 e 26; 
( B ) Os números 17 e 27; 
( C ) Os números 36 e 46; 
( D ) Os números 37 e 47; 
( E ) Os números 14 e 24. 
 
19 - O primeiro dente da dentição permanente é erupcionado em média a partir de que idade: 
 
( A ) Aos 03 anos; 
( B ) Aos 12 anos; 
( C ) Aos 06 anos; 
( D ) Aos 14 anos; 
( E ) Aos 15 anos. 
 
20 - A autoclavel é um equipamento que foi projetado para: 
 
( A ) Esterilizar os instrumentais; 
( B ) Desinfetar os instrumentais; 
( C ) Lavar os instrumentais; 
( D ) Secar os instrumentais; 
( E ) Todas as alternativa estão corretas. 
 
21 - O tempo e a temperatura ideal para a esterilização em estufa são: 
 
( A ) 3 horas a 165°C; 
( B ) 2 horas a 160°C; 
( C ) 90 minutos a 160°C; 
( D ) 90 minutos a l80ºC; 
( E ) 1 hora a 100°C. 
 
22 - Os instrumentais que não devem ser esterilizados em estufa são: 
 
( A ) Pinça; 
( B ) Fórceps; 
( C ) Limas; 
( D ) Caneta de alta rotação; 
( E ) Carpule. 
 
23 - A infecção viral cujo transmissor é mais resistente aos procedimentos de esterilização seria: 
 
( A ) Herpes; 
( B ) Hepatite; 
( C ) AIDS; 
( D ) Fungos; 
( E ) Malária. 
 
24 - Os instrumentais utilizados para um exame clínico seriam: 
 
( A ) Sonda,pinça,espelho e cureta; 
( B ) Sonda,pinça,espelho e carpule; 
( C ) Sonda,pinça,brunidor e espelho; 
( D ) Espelho,pinça,cureta  e aplicador de dycal; 
( E ) Todas as alternativas estão corretas. 
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25 - Para realizar uma exodontia de um primeiro molar superior direito o fórceps indicado é: 
 
( A ) 18-L; 
( B ) 18-R; 
( C ) 17-L ; 
( D ) 16; 
( E ) As alternativas a e b estão corretas. 
 
26 - Para fazer a prova e ajuste oclusal após uma restauração usamos: 
 
( A ) Papel alumínio;   
( B ) Papel de seda ; 
( C ) Papel simples; 
( D ) Papel carbono; 
( E ) Papel crepom. 
 
27 - Os instrumentais usados na restauração de um amálgama seriam: 
 
( A ) Porta amálgama, aplicador de dycal e cureta; 
( B ) Porta amálgama, brunidor e cureta; 
( C ) Porta agulha, calcador, brunidor, hollembach; 
( D ) Porta agulha, calcador, brunidor; 
( E ) Porta amálgama, calcador, hollembach e brunidor. 
 
28 - É correto afirmar que o aparelho fotopolimerizador é utilizado para: 
 
( A ) Polimerizar resinas compostas quimicamente ativadas; 
( B ) Polimerizar resinas compostas foto ativadas; 
( C ) Polimerizar amálgama; 
( D ) Polimerizar  hidróxido de cálcio; 
( E ) Polimerizar selante quimicamente ativado. 
 
29 - O amalgamador é um aparelho destinado a preparação de: 
 
( A ) Limalha; 
( B ) Mercúrio; 
( C ) Amálgama; 
( D ) Prata; 
( E ) Amálgama e prata. 
 

30 - São considerados como doenças bucais: 
 
( A ) A placa bacteriana, gengivite, cárie; 
( B ) Gengivite, cárie, tártaro; 
( C ) Cárie, placa bacteriana, câncer; 
( D ) Gengivite, cárie, câncer; 
( E )  Gengivite, cárie, sarampo. 


